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Neurivan Sousa

Fome canina

saio pela madrugada
feito um cão vira-lata
espreitando o silêncio

sigo a via das sombras
farejando as sobras
das minhas mágoas

na fome dos olhos lambo 
o vômito das memórias
roo os ossos da noite magra

as esquinas me espiam 
numa trama carnívora
lastimam a minha sina

toda noite a mesma fome 
me atropela no fluxo 
da faixa de sonâmbulos.



22

Palavras sonâmbulas

Faces do mal

o fim chega de botinas 
numa bala perdida de fuzil
no peito do dono da padaria
por ter acordado mais tarde
numa quarta-feira de cinzas

o fim chega num aborto 
choro derramado no esgoto
num míssil disparado sobre
sonhos de crianças na faixa 
sem pedestres em Gaza

o fim chega em pacotes
um cadáver esquartejado
dentro de uma mala de grife
contendo espermatozoides
adúlteros e anátemas

o fim vem abanando as asas
sobre as casas sem telhado
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Neurivan Sousa

e com suas garras malignas
trucida suas presas pelo rabo
numa chacina televisionada

o fim chega de crucifixo
num estupro santificado
por quem reparte a hóstia
e delicadamente cultiva
hortaliças para o Diabo.
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Palavras sonâmbulas

Hipocondria

no cálice da minha escuridão
eu bebo a ira dos relâmpagos
numa embriaguez de dores 

sinto o chumbo do vazio
este pélago que é como
um pântano dentro de mim

onde o sêmen do silêncio
tem o calibre da serpente
engolindo a presa indefesa

sempre é noite em meu céu
sob trevas meus pensamentos
são morcegos e escorpiões.
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Neurivan Sousa

Despreocupando-se

Já que a dura vida
é como luz de vela
que o vento facilmente
apaga por aborrecimento,
fiquemos mais perto das janelas
e deixemos as dívidas
bem atrás das portas.
Quem nos vier dizer adeus
no apagar das velas
que as pague ou rasgue
antes de bater também as botas
e assim, no apagão de tudo, empurre
a sua e a minha desgraça, juntas,
para quem, na nossa ausência,
por acaso nos censure.
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Palavras sonâmbulas

Luto absoluto

as lágrimas escorrendo por dentro,
os sonhos correndo fora dos olhos,
a dor escalando os meus escombros,
o amor roendo todos os meus ossos.

dentro de mim sou floresta de silêncio,
rio sem correnteza, um arrepio invernal.
à noite tropeço na minha sombra arredia, 
de dia as saudades me trazem câimbras.
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Neurivan Sousa

Todo o peso

carrego nos ombros
curvados pelo pranto
o peso de dores órfãs

uma âncora oxidada
um balde de água
uma mala de chumbo

todo o peso deste mundo
não pesa um grão de areia
do deserto que me habita. 
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